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Assiiiupíos 

Ainda « caso da as;ua 
do lavadouro publico 
=li:\plicacõcs dadas 

pela camara. 

No intuito de bem poder- 
mos orientar-nos acerca do j 
importante e sensacional as- ; 
sumpto relativo ao caso da j 
agua do lavadouro publico, 
fomos, no passadg dia 7, 
assistir á sessão da camara 
municipal d'esté concelho. " 

Entre outras cousas, o sr. 
presidente- disse que tinha 
recebido um oHicioda digna 
auctoridade administrativa, 
pedindo explicações acerca 
do facto referido, tendo res- 
pondido: «que a camara não 
alienou as aguas sobejas do 
lavadouro publico nem as 
cedeu nem as pode ceder 
gratuitamente e que sómen- 
te tenciona vendel-as quan- 
do as augmentar com as da 
mina de S. Julião, que está 

Que simp.esmeme as man- 
dou canalisar para o prédio 
do sr. dr. Durães,por ser o ; 
único que, com menos dis- ; 
pendio, as podia receber, e i 
para obstar prómptamente j 
aos estragos que aquetlas 
aguas estavam produzindo 
no caminho publico c em 1 

toda a sua extensão». 
Simplesmente extraordi- 

nário! 
As aguas da mina de S. ; 

Julião sabe Deus quando se- | 
rão juntas, não só porque a 
referida mina está ainda cm 
exploração, como porque, 
depois de exploradas, o que 
será lá para o anno de 2 
mil, ainda tém de ser ana- 
lisadas. Por conseguinte, d'- 
aqui até lá, segundo,/) pen- 
sar da camara, será a pro- 
priedade do sr. dr. Durães 
a única beneficiada! 

Ora. tal resposta prova á 
evidencia que a camara 011, 
melhor, parte d^lla está 
convencidíssima que a junc- 
ção da agua da mina de S. 
Julião não é nem pode ser 
feita tão cêdo,e porisso qual 
a rasão porque não se deli- 
bera pôr-co em praça a agua 
que actualmente sobra do 
lavadouro publico? 

Que prejuízo tem, com 
isscj, a wmara,? 

Receiu que não haja con- 
correntes? E' tolice alimen- 
tar similhante esperança. 

Tel-os-ha e muitos e, pa- 
ra que a camara se conven- 
ça da realidade das nossas 
palavras, desde já esta re- 
dacção lhe otTerece e garan- 
te a quantia de õo^ooo reis. 

Quanto ao subterfúgio de 
se dizer que aquellas aguas 
foram canalisadas, para o 
prédio do sr. dr. Durães por 
ser o único que, com menos 
dispêndio, as podia receber e 
para obstar prómptamente 
aos estragos ^que aquellas 

aguas estavam produsindo 
no caminho publico e em to- 
da a sua extensão,é simples- 
mente irrisório e colloca a 
camara na situação mais de- 
primente,pois é certo queel- 
las,longe de causarem preju- 
isosao caminho publico.dis- 
pensavam muitos benefícios 
aos donos dos prédios que 
lhe ficam inferiores, atten- 
dendo á grande estiagem que 
tem feito; mas isto, decerto, 
não convinha á camara nem 
a propriedade do sr. dr. Du- 
rães. 

E, assim, qual a conclu- 
são que se tira de tudo isto? 

Em considerável favor 
prestado áquelle individuo e 
um desfalque no cofre mu- 
nicipal, tão arrombado já. 

Attentem bem nhstn os 
nossos munícipes e conven- 
çam-se de que, o que dei- 
xamos exposto, c simples- 
mente a verdade. 

O nosso,maior desejo se- 
ria termos de louvar o pro- 
ceder da camara, mas, infe- 
lizn.ente, os factos mostram 
bem aos olhos de todos que 
a nossa administração mu- 
nicipal actual tem sido e é o 
mais deplorável possível, 
quando sómente devia ser 
útil e proveitosa, visto que 
não temos rendimentos al- 

* 1 guns e muitos compromissos 
a satisfazer. 

Não vem,pois, longe a epo- 
cha, melgacenses. de eleger- 
des novos representantes, e 
por isso, tendo err vista as 
bclle~as da nossa adminis- 
tração municipal, não ousa- 
mos lembrar-vos que deveis 
eleger homens de reconhe- 
cida competerícia pará tal 
fim e que, muito embora 
não sejam uns portentos, 
saibam zelar, com cuidado, 
os nossos interesses. 
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Continuam infestando es- 
ta cidade os celebres bate- 
dores de carteira. Torna-se 
deveras assustadora amanei- 
ra como elles limpam as al- 
gibeiras, sem que a policia, 
até agora, tenha posto as 
mãos a um só desses me- 
ninos. 
E' bom que os distrahidns 

tratem de apertar os casa- 
cos, para que mais tarde 
r.*ao chorem na cama, que é 
logar quente. 

—No dia 10 do corrente, 
completou mais uma prima- 
vera o nosso presado e dis- 
tincto conterrâneo, sr. Luiz 
Manoel Solheiro, bemquisto 
commerciante d^sta praça. 

Ao nosso illustre amigo, 

enviamos os nossos mais 
affectuosos cumprimentos, 
desejando que o seu feliz 
anniversario se reproduza 
longamente. 

—Corre aqui com grande 
insistência que, o ministro 
plenipotenciário de Portu- 
gal junto ao governo Bra- 
zileiro1, regressará ao seu 
paiz., se o governo do dr. 
Rodrigues Alves não pro- 
videnciar no sentido de ter- 
minar com a entrada de vi- 
nhos falsificados do extran- 
geiro, como portuguezes. 

Senão nos enganamos, já 
este illustre diplomata teve 
occasião de conferenciar n'- 
este sentido com o presi- 
dente da republica e minis- 
tros de diversas pastas, ha- 
vendo promessas de acaba- 
rem com o abuso inqualifi ■ 
cavei desses falsificadores 
de vinhos. 

Aguardamos outros por- 
menores. 

—No seu palacete d Ave- 
nida da Independência, fal- 
leceu n ex."10 sr. Domingos 
José Dias, visconde de S. 
Domingos e com.or da Or- 
dem de Christo. 

Ac saber-se, nVsta capi- 
tal, da triste noticia, foi ge- 
ral o lucto que revestiu a 
família paraense, pois era 
devéras estimado em todas 
as rodas e apreciado com 
sinceridade o seu caracter 
como cavalheiro distineto e 
caritativo. 

O commercio portuguez, 
bem como o brazileiro n?çs- 
ta praça, tomou lucto por 
três dias encerrando suas 
portas. 

Paz á sua alma. 
12—8—904. 

EfTectuou-se hontem, em 
1 audiência do dr. Flávio do 

Guamá, juiz de direito subs- 
tituto do 2.® districto crimi- 
nal, a accusação' das cita- 
ções feitas aos drs. (^'pria- 
no Santos e Firmo Braga, 
gerentes da «Folha do Nor- 
te». 

Este processo é formado 
a mandado do sr. Senador 
Lemos contra a «Folha do 
Norte»,por esta ter inserido, 
nos seus editoriaes, um ar- 
tigo sob a epigraphe Triste 
destino, calumniando o sr. 
Senador. 

Taes calumnias dizem ser 
falsas e por esse facto 
os tribunaes competentes de- 
cidirão a acção intentada pe- 
lo sr. Senador conta a «Fo- 
lha do Norte». Aguardamos 
o proseguimento do proces- 
so, para minuciosamente in- 
formarmos o leitor. 

—Também hontem, cm 
2.a discussão e sem debates, 
o Senádõ approvou nomi- 
nalmente, apenas contra ura 
voto, a proposta para revi- 
são da constituição estadual, 
já discutida o anno passsado. 

—O crusador «Vineta», 
de nacionalidade allemã, zar- 
pou hontem d^ste porto,de- 
pois das formalidades do es- 
tilo, com destino ao do Ce- 
ará. 

| O seu commandante co- 
modoro Schroeder, bem co- 

mo os demais officiaes do 
possante vaso de guerra, re- 
tiraram se d^sta cidade satis- 
feitíssimos, não só pelo sym- 
pathlco acolhimento õfficial, 
como também pela illustre 
colomnia allemã. Durante 
os dias que aqui estiveram, 
o consulado d^ssa nação 
amiga organisou no seu edi- 
fício diversas festas em hon- 
ra aos briosôs officiaes. Al • 
guns cavalheiros a lie mães 
promoveram lambem diver- 
sos festejos, nosquaes sem- 
pre reinou a mais viva inti- 
midade e sympathia com 
aquelles illustres represen- 
tantes da armada de Gui- 
lherme II. 

O «Vineta», ao entrar n'- 
este porto,passando em fren- 
te ao forte da barra, salvou 
com 21 tiros, sendo corres- 
pondido pela fortaleza. Es- 
ta, entretanto, deixou de 
salvar com t 1 tiros em sau- 
dação ao alludi Io comodoro, 
cotnmandjànie chefe da divi- 
são naval que a Allemanha 
mantém a léstc do continen- 
te americano. Tal facto pc- 
casionou uma reclamação 
por parte d^ste official ao 
Sr. cônsul allemão no Pa- 
rá, o qual, em ccntinenti, 
participou a justa reclamação 
ao sr. dr. Augusto Monte- 
negro,governador do estado. 

S. Ex.", em vírtifde d^s- 
te occorrido, prestes provi- 
denciou, mandando que o 
corpo auxiliar do estado 
prestasse as devidas conti- 
nências ao pavilhão do sr. 
Schroeder, o que se effectu- 
ou hontem sal/ando do for- 
te do Castello com os tires da 
pragmatica. Desejamos á il- 
lustre officialidade mares bo- 
nançosos e uma viagem pit- 
toresca. 

—Na cidade velha, á tra- 
vessa Demétrio Ribeiro, n.0 

3o, esquina da rua de Ca- 
metá, deu-se uma lamentá- 
vel desgraça,da qual resultou 
a morte dvtima criancinha de 
5 annos, sobrinho do dr. 
Hermógenes Pinheiro.Hon- 
tem á tarde, emquanto a 
família Pinheiro se occupa- 
va em serviços domésticos 
no interior da casa, o meni- 
no Jax-me, (assim se chama- 
va a ciança) veio para a sala 
da frente, onde, naturalmen- 
te, foi attrahido pelos rumo- 
res de um leilão que se es- 
tava eftectuando frurrta loja 
de fazendas, quasi fronteiro 
ao prédio em questão. 

Chegando á saccada, a 
criança, levada pela curicsi- 
dade que a havia de victimar, 
subiu até ao peitoril da ja- 
nella, firmando os pésinhos 
no rendilhado das grades. 

A um movimento mais 
forte do corpo para a rua, 
a infeliz criança, desiquili- 
brando-se, despenhou d^- 
quella altura ao lagedo da 
rua. 
Foi um espectáculo bem hor- 
roroso aquella quéda fatal, 
para quem o presenciou. O 
tenro craneo bateu em cheio 
d^ncontro á pedra, ficando 
irreconhecível á primeira 
vista. Nem um grito 1% es- 

capou da bocca; só o baru- 
lho do'"corpo sobre a calça- 
da fez com que uma visinha, 
tranzida de dor, corresse 
para o pequeno cadaver,so- 
braçando-o carinhosamente, 
cm pranto, como se fosse a 
própria mãe. 

Galgando as escadas com 
o sangrento fardo nos bra- 
ços, apresentnu-se deante 
da família horrorisada lívi- 
da de espanto. 

O que se passou n^quel- 
k occasião é innarravcI,pois 
que o tio da victimá ficou 
desvairado pela dòr. Depois 
de pequeno silencio fresta 
tragica scena, o dr. Her- 
mógenes Pinheiro arrebatou 
de alheios braços a criança 
que ainda demonstrava al- 
guns signaes de vida. Col- 
locandc-ò no leito, ministrou 
á cabeça, por cujas brechas 
se entrevia a massa do en- 
cephalo misturada com san- 
gue, varias compressas, 
envolvendo-o em finos pan- 
nos hygienicos. Foram b li- 
dados taes medicamentos, 
porquanto, momentos de- 
pois, o desditoso Jayme cer- 
rava as pálpebras para sem- 
pre. 

Jayme era filho de Alfre- 
do da Costa Gadelha, já fal- 
lecido, e D. Adelina da Cos- 
ta Gadelha. Deixa no mun- 
do uma irmã de 6 annos, 
Edmea Gadelha. Sepultou- 
se no cemitério de S. Izabel, 
trajando diáphanas vestes dc 
menino de Deus. Orae por 
elle. 

—Depois de alguns dias 
de repouzo no hospital D. 
Luiz í, proveniente de dôres 
reumathicas, acaba de voltar 
ao labor quotidiano, comp- 
letamente restabelecido, o 
nosso presado amigo e con- 
terrâneo sr.José Rodrigues, 
da Casa da Portella (Cha- 
viães)e conceituado commer- 
ciante d^sta praça. Estima- 
mos. 

—Consta-me que breve- 
mente irá dár um passeio a 
New-York e díali a Portu- 
gal, visitar sua estremecida 
família, o sr. Arthur Pires 
Teixeira, membro da im- 
porta me firma d,esta praça 
Pires Teixeira & C.1.Dese- 
jamos, pois, que o ifiustre 
auctor da «Lagrima», (mu- 
sica muito applaudida iÇesta 
capital), tenha uma viagem 
propicia, esperando que o 
seu regresso seja breve para 
.satisfazer,com a sua presen- 
ça, ás exigências de seus nu- 
merosíssimos amigos. 

—Realizou-se no dia t5 
do corrente, no bosque mu- 
nicipal, o anniversario da i.a 

reunião dos intendentes do 
estado do Pará. Por esta 
occasião foi lançada a i.a 

pedra para o monumento que 
alli se vae erigir em henra 
CO' Senador Lemos, inten- 
dente Je Belem. 

A esta festa concorreu 
enorme massa de povo pa- 
ra apreciar aqueíle proprio 
municipal e deleitar-se com 
as harmoniosas bandas; 
«Bombeiros municipacs e 2 
do regimento estadual. As- 

i sistiram também a esta so- 
lemnidadeos Ex."105 Srs. Go- 

i vernador do Estado e Se- 
nador Antonio Lemos. 

—Conforme tinha notici- 
ado sobre a peste bubonica 
no Recife—Pernambuco,te- 
mnl-a também na Bahia, 
aonde está grassando com 
grande intensidade. O go- 
vernador dÃquelle estado já 
pediu providencias para o 
Rio de Janeiro, afim do go- 
verno da União auxilial-o rsa 
estineção da peste. E1 gran- 
de a mortandade. Aqui os 
navios que veem d'esses por- 
tos são convenientemente 
desinfectados em Tatuoca, 
tendo além d'Isso a perma- 
nência d'alguns dias n'aquel- 
le logar, antes de entrar na 
quadro. E' digna dos maio- 
res elogios a junta de hygr- 
cne d^ste estado, proceden- 
do assim, pois ainda são do 
domínio publico as victimas 
que essa terrível moléstia 
fez rTesta capita!. 

— Também teem appare- 
cido alguns casos de variok, 
porém não teem sido fataesv 

As providencias são enér- 
gicas e cremos que o mal 
não se propagará. / 

—O sr. Antonio J. Alves ' 
de Magalhães, muito di- 
gno proprietário da «Dro- 
garia Nazareth»,acha-se re- 
sidindo na aprazível vivenda 
de sua propriedade, sita i 
Avenida Tito Franco. Este 
aprazível retiro,elegantemen- 
tc construído pela architcc- 
tuia moderna, merece espe- 
cial attendío, não só pela 
sua construcçã® solida e ítiiô» 
gosto, coma também pela 
panorama riquíssimo que 
dklli se disfructa. O sr-An- 
tonio Magalhães tem sido 
muito felicitado pelas pesso- 
as que alli teem ido visital-o, 
e nós d'aqui também lhe 
transmitti mos os nossos sin- 
ceros cumprimentos-pela vii- 
ctoria alcançada. 

—A gattmagem nlesta cav 
pttal, uititnamenle, tem-se 
desenvolvido a ponto de a 
policia não ter um momento 
de dcscanço. 

Ha dias", na deposito da 
,firma Romariz, Dourado & 
C.«, os gatunos mtroduzi- 
ram-se alli subtrahindo uma 
factura de caixas de sardi- 
nha em conserva. Commu- 
nicado o facto ú polida, esta 
tem andado no encalço dos 
meliantes, tendo já preso al- 
guns gatunos e cúmplices. 

Acham-se presos e incom- 
municaveis os indivíduos An- 

, toniò Leite Bastos,Marianno- 
i da Costa Yellozo, Alberto 
j Pereira de Pinho e Josc Pe- 

rcira de Lima Júnior.. Nb 
i estabelecimento de mercea- 
1 ria de Antonio Leite Basto<v 

| foram encontradas no forra 
; da casa uma porção-de cai- 

xas, no momento em que a 
polida, por denuncia, anda- 
va dando busca. Antónia 
Bastos, reconhecendo- que 
breve seria capturado,, pois 
inevitavelmente se descobria 
o roubou por occasião da 
busca, offereceu- três contas 
de reis ao agsate Samlco, 
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para que n5o declarasse que 
ídli eKmiam objectos rouba- 
dos. Porém, o a.eente, zelo- 
so no éua:primento de seus 
deveres, deu parte do occor- 
rido a seu superior, mandan- 
lo este lavrar termo de 
busca e appre '.ensáo, pren- 
dendo cm seguida o dono do 
estabelecimento, adiando-se 
incommunicavel, Contújuám 
as investigações, porquanto, 
ainda faltam 12 caixas da 
factura acima mencionada. 

—E' esperada por estes 
dias, nV-sta capital, a divisão 
naval do nirtei Esta divisão, 
que se achava na capital do 
amazonas, para em caso de 
lucta com o Peru seguir para 
o theatroda guerra, recebeu 
ordem do governo federai 
para permanecer, ate segun- 
da ordem, na' bahia do Gua- 
jará. As forças de terra con- 
tinuam ainda estacionadas na 
mesma capital, sem que até 
agora se saiba qual o destino 
que lhes dará o governo fe- 
deral. 

—Os officlaes da Guarda 
Nacional, ultimamente pro- 
movidos c nomeados por de- 
creto do governo federal, 
para esta capital, pretendem 
offerecer um banquete no 
< Café da Paz», ao e.x.mo sr. 
Senador Antonio Lemos, 
dia."'c Commandanre supe- 

rev. prior Manoel Antonio 
de Sá Viliarinho, findo o 
qual, a todos foi servido em 
casa da sr.a D, Leonl- 
dia, mãe do recemnascido, 
um magnifico copo d^agua. 

^-Tcm estado gravemen- 
te enfermo, o nosso amigo 
sr. José Joaquim Esteves, 
digno escrivão ue paz deste 
circulo. 

Que logo melhore, são os 
nossos mais sinceros desejos. 
—Jci regressaram de M0.1- 
são, onde se achavam a fa- 
zer uso de banhos, o rev. 
Manoel Antonio de Sá Vil- 
iarinho e o sr. Diogo Mano- 
el de Sousa Araujo, de Mi- 
d5o. 
—Em uma das noites do me?, 
proximamente findo,realisou- 
se no logar do Convento, 
uma espadellada pertencente 
ao sr, Francisco RodrigueS. 
do mesmo logar. 

Concorreu à ella um gru- 
po de rapazes dos logares 
da Cella, de Gousso, e de 
Pomafes, de Padcrne, os 
quaes fazendo uso dos res- 
pectivos laudreiros, deram 
algumas bordoadas em um 
rapaz por alcunha «o Riti- 
nha, do legar de Varzea, e 
ainda em outros de difleren- 
les logares d^sta freguezia. 

Os ferimentos não foram 
de gravidade, porque nos 

e 
oc 

tiruns do l*czo 

nomes 

rior da mesma milieia n^s- nõo consta que os feridos 
ta cidade.- 

Di/em-nos que o banque- 
t será de do talncrcs,achan- 
do-se já convidado a ex.mo 

ir. Augusto Montenegro, 
governador do estado, 

O movimento bancarlo, 
no dia 24, i^esta praça, re- 
gqlou de 12 a ia1/;,.,. 

Em papel particular houve 
algumas transacções 12l/1G. 

Borracha--Das illias che- 
garam do.000 kilos que se 
venderam a 7400/3700. 

Cacau, entraram 69.437 
kilos,vendendo-se a S40 S70 
reis. 

Na praça de Manáus tem 
subido sensivelmente tam- 
bém o preço da borracha, 
chegando a dar, até ás ulti- 
mas noticias, 80400 reis o 
kllo. 

Como se vê, estas duas 
praças estão melhorando, 
aHirmando-se que c preço 
da borracha até ao fim do 
anno se elevará até ta/jtooo 
reis por kilogramma. 

As notícias aqui recebidas 
dos mercados extrangeiros, 
affirmam que devido á gran- 
de procura de automóveis e 
outros objectas de Sport. 
tem motivado a grande fal- 
ta de borracha n^quellas 
praças. Eis, pois, a razão 
porque aqui está subindo 
rapidamente. 

Deus queira- 
—Cotações da Bolsa. 
5y acções da Comp." de 

Seguros Amazónia, foram 
vendidas a i5o:aooo reis. 

40 idem da Comp." de 
Seguros AllUmca a 75,0000 
rs. 
-—A alfandega rendeu hon- 
tem 35 •.35500*9 rs. 

17 de agosto de 1904. 

S, Ar'hw '2?, 
1 -•» , . . .. , 

Na mosteiro U^sta fre- 
guc/ia, reçebeu ha dias as 

se queixassem. 
-—Já regressou da praia 

dWncora, a cx.m' sr.a D. 
Wenceslã da Encarnação 
Pereira, do Granjãn. 

V-VilU-MCWtV. 

Correspondente. 

f!í €attrs 

On iikimos ei hos 

Foi promovido d tclas- 
se o sr. José Joaquim Fer- 
reira Guerreiro, um dos pro- 
fressores dVste concelho 
que honra Sobremodo a clas- 
se do magistério primário. 

Os meus sinceros emboras. 
-—Por aqui já se vai^tra- 

tando da colheita do vinho 
que, apesar de rnuito regu- 
lar, fica um pouco áquem 
da de ha três annos. 
A colheita do milho é intei- 
ramente escassa. 
— Com a costumada pompa, 
festejou-se na quinta feira 
passada, em Resende, o Se- 
nhora da Piedade. 

—Falleceu ha dias em In - 
festa a virtuosa e pfesada 
mãe e irmã dos srs. Jose 
Bento Rodrigues Júnior e 

"""José Bento Rodrigues, sr." 
Delfina dos Santos, 

A extincta era um cbraCcío 
bem formado e uma alma 
boa, pelo que póssuia gefaes 
sympathias, 

A sua morte inesperada 
foi multo Sentida, 

Foi conduzida á sua ulti- 
ma morada pelos srs. Ma- 
noel Lopes, Alberto Mari- 
nho, Alearo da Rocha e 
Adolpho Marinho. 

família enluctada, os 
meus verdadeiros sentimen- 
tos. 

—Partiu para a formosa 
Lisboa, o sr. conselheiro 
Miguel Dantas, onde se de- 
mora alguns dias. 

—Ja se encontra no seio 
de sua família e amigos o 
sf. Adriano Bento Lopes, 

Continuação dos 
dos srs. aguistas. 

Antonio J. da Costa Amo- 
rim, P.e Manoel Rodrigues, 
Joaquim José da Costa e D. 
Leonor Costa, de Ráfcèllos; 
P.c Bento José da Motta, de 
Esposende; João José Fer- 
nandes da Silva, de Villa 
Verde; João de Sousa Do- 
res. de Portalegre; José de 
Sá Pereira, de Ponte do Li- 
ma; Gabriel joaquim Ro- 
drigues e P.c João Urbano 
da RoCha, de Penafiel; An* 
na Maiia da Barca, Fran- 
cisco d'Ascensão, Virgínia 
Conca e Augusto Alfonso 
de Ganires, de Caminha; 
Antonio Ferreira da Cunha, 
de Aveiro; Á. F. de Mace- 
do Serra, Manoel Alexan- 
dre Lopes da Rocha, D. In- 
nocencia Alexandrina Costa 
Rocha e D. Rita Innocencia, 
da Costa Serra, da Povoa 
de Varzim; José Maria Ve- 
ríssimo de Moraes e Tenen - 
te Francisco Pinto da Mot- 
ta, de Valença; Rev. Almei- 
da Silvano, de Lamego: Jo- 
sé Antonio da Costa Fer- 
nandes e D. Justlna Maria 
da Costa Patrão, ,de Villa 
do Conde; José Fernandes 
Nunes e D. Adelina Miguéis 
Nunes, de Pernanbuco; Ma- 
ria Joaquina Pereira,de C >u- 
ra; Manoel de Cerqueira F. 
Machado, das C. da Rainha; 
Antonio Gomes,de Monsão; 
Camillo da Silveira,de Ama- 
rante. 

(Continua). 

 — 
(hiruiulli» de ferro de 
Valença a Melgaço 

Segundo as noticias que 
vemos em vários jornaes 
acerca da realisaçao doeste 
importante melhoramento, 
parece que o caminho de 
ferro de via larga de Valen- 
ça até Melgaço c um facto c 
que os trabalhos vá.) come- 
çar brevemente. 

Em Valença, instalpu-se 
já o engenheiro chefe das 
estradas doeste Caminho de 
ferro, sr. Antonio Beime 
Teixeira. 

Oxalá que a almejada li- 
nha venha, em breve, favo- 
recer os nossos interesses e 
Commodldades. 

•Iganáa dTnspccção 

A inspecção aos mancebos 
recenseados por este conce- 
lho no corrente anno, reali- 
sa-se nos dias 26, 27 e 29 
do corrente mez, na casa da 
Camara. 

No dia 26 serão inspecci- 
onados os mancebos das fre- 
gueziàs de Alvaredo. Castro 
Laboreiro, Chavines,Chris- 
toval, Cousso, Cubalhão,La- 
mas, e Fiães; no 27, os das 
freguezias da Gave, Villa, 
S. Paio e Paços; e, no dia 
29, os das fregaezias de Pa- 
derne. Parada, Penso, Pra- 
do. Remoães e Roucas. 

Os respectivos regedores 
tem de comparecer ao acto 
da inspecção. 

Aviso aos interessados. 

   
Kub£Ci,lpç:to 

Em favor de Manoel Jo- 
sé Lourenço, do Pinheiro, 
de Paderne, que se acha em 
pfecarias drcumstancias; 

Joaquim do Carmo Bar- 
ros I :ooo 

—— 

e 

1'iihlicaçócs recebida» 

O Conde de Monte 
(br Is to — Recebemos os 
fascículos n."' 14 t lõ.; 
Cncyclopediís das Fa- 
111 ilias—Recebemos o n.® 
212. 

Portugal Agrícola --—Re- 
cebemos o n.® i3 do 15.® 
anno. 

de Camões— Acaba- 
mos de receber o Jtomo 11.® 
doeste grande romance his- 
tórico, por Antonio de Cam- 
pos Júnior, que muito agra - 
decemos. 
Gazeta dos lavradores 
—Recebemos o n.® 14 doesta 
bella revista illustrada de 
propaganda e defeza dos in- 
teresses da agriCultuta naci- 
onal. 

—Vimos aqui, acompa- 
nhado de suas ex.mas esposa 
e filha,o nosso amigo e acre- 
ditado negociante da praça 
de Lisboa, sr. Manoel Pires 
Bessa. 

Acõmpanhava-os o sr. 
Antonio Manoel Fernandes, 
estimável cavalheiro de Pen- 
so. 

■—Também aqui vimos os 
srs. Manoel José Douteiro e 
sua presada esposa, Manoel 
Pereira d"Bça, Leopoldo de 
Sousa, Alfredo de Sá Vilia- 
rinho e João Alves da Cu- 
nha. 
-Esteve entre nós o sr. Ma- 
noel José da Motta, impor- 
tante commerciante da pra- 
ça do Porto. 
—'Açha-se doente, em Mon- 
são, o sr. José Vieira dos 
Santos, acrèdltado Commer- 
ciante d'aque!la pra;a. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Vimos aqui na Semana 
passada as ex."*" sr.a' D. 
Maria do Rosario V. Gui- 
marães, D. Rosa Vieira dos 
Santos, D. Rosa da Cunha 
Guimarães, D. Aida Augus- 
ta Corrêa e D. Augusta do 
Nascimento Corrêa, distin- 
ctas damas monsanenses. 

Regressou d'Ancora com 
sua família o sr. Antonio L. 
da Cunha. 

aguas do baptismo um fllhi- ... . , - 
nhodosr. Francisco José /que ultima mente havia go 
Pereira, muito digno admi- 
nistrador substituto d^ste 
concelho, a quem foi dado ' 

je Armando. Ser- j 
• : m de padrinhos, o rev. j 

ir.cisco José Dias,deQuei- ' 
rao, e a menina D. Ludovi- ■ 
na Mourão Passos, tia do j 
neophUo, Presidiu ao acto o ; 

ao Rio de Janeiro tratar de 
uegocios pecuniários. 

Cumprimentamol-o. 
—Seguiu para o Porto, 

em gozo de licença, o sr. 
dr. Pinho de Mesquita, me- 
retissimo juiz d'esta comarca. 

11 de setembro de 904. 
A. AZ, 

 •MT»*  
Os que moi-rem 

Em Portimão, falleceu 
no dia 9 do corrente mez, 
o sr. conselheiro Luiz Fre- 
derico de Bivar Gomes da 
Costa, juiz do Supremo Tri- 
buna! de íustica, presidente 
da camara dos dignos pares 
e um dos vultos mais proe- 
minentes do nobre partido 
regenerador. 

Paz á sua alma e. á famí- 
lia do i Ilustre ex ti neto, os 
nossos mais sentidos pêsa- 
mes. 

IVolcslo 

—— 
Vindimas 

Póde-sc dizer que já co- 
meçaram as vindimas n^ste 
concelho, apesar de certas 
qualidades cTuva se acharem 
ainda bastante yerdes, o que 
nos parece dará péssimo re- 
sultado. 

Seja, porem, feita a von- 
tade de quem assim procede, 
mas... hão. de arrependçr- 
se. 

  
O tempo 

Refrescou consideravel- 
mente, devido á chuva que 
tem cabido nVstes últimos 
dias, 

   

CASA 

Arrenda-se uma nos li m'- 
tss d'esta villa, com terre- 
nos de vinha sufficientes pa- 1 
ra horta. 

, N^sta redacção se diz. 

0X31 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
nr vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 214 reis 
Marco  264 » 
Dollar líSaõo » 
Corôa 246 » 
Peseta 200 » 
Stçrlino.  44 V10 

— 

ARABEWS AKTAO DR ; 

Faiem annos: 

Sabbado—a ex.ma sr." D. 
Maria Leonor da Motta. 

Domingo—os srs. dr. Fran- 
cisco Luiz Rodrigues 
Passos e Domingos Fer- 

reira dWraujo. 
Segunda feira—o menino 

Augusto Esteves. 

-——- 

Por instrumento publico, 
de 3o maio de igoo, passa- 
do em notas do tabellião 
da villa de Vaíladares, da 
comarca de Monsão, do rei- 
no de Portugal, fui consti- 
tuído procurador bastante 
de D. Antónia Maria Ro- 
drigues, moradora, no logar 
do Viso, da freguezia de 
Chaviães,' da comarca de 
Melgaço, para o fim espe- 
cial de liquidar a herança 
que lhe deixou em testa- 
mento com que falleceu o 
seu filho José Joaquim Ro- 
drigues de Castro, feito nas 
notas do tabellião Concei- 
ção, da villa de São Pedro 
do Turvo, comarca de San - 
ta Cruz do R'o Pardo, Es- 
tado de S. Paulo, Brazil. 

Para dar cumprimento 
ao mandado constante do 
instrumer.to acima alludido, 
promovi inventario judicial 
nos bens deixados pelo fi- 
nado filho da minha consti- 
tuinte e, pagos os direitos 
de herança c legados á fa- 
zenda estadual, requeri que 
tossem partilhados os bens 
inventariados de conformi- 
dade com as disposições do 
testamento com que falle- 
ceu o meu sobrinho e filho 
de minha constituinte. 

Fiz despesas e não pe- 
quenas com o processo do 
inventario e partilha e, até 
hoje, nada recebi de minha 
constituinte, pelos meus ser- 
viços e dinheiro dispendido 
com advogados e custas ju- 
diciaes n,aquelle feito. 

E como me conste que a 
dita minha constituinte, pa- 
ra fugir ao pagamento do 
que me deve, está tratando 
de vender os bens que lhe 
couberam dVqiiélla neran- 
ça, protesto desde já con- 
tra quaesquer alienação dos 
'bens de sua herança, que 
por ventura ella venha a 
fazer, sem que me tenha 
pago o que me deve como 

  . 

gestor de seus negocios no 
Brazil, em virtude do ins- 
trumento de procuração al- 
ludida. 

Outrosim, declaro que 
pelo instrumento alludido 
tenho poderes para vender 
todos os bens em geral da 
minha constituinte, e como 
a dita procuração não está 
revogada, vou com urgência 
cumprU-a n^ssa parte, pa- 
ra depois de depositados em 
juizo os preços dos bens da 
dita herança.promover a res- 
pectiva acção de Cobrança 
contra a minha rebelde Cons- 
tituinte. 

Para evitar duvidas futu- 
ras e para que ninguém se 
chame á ignorância, faço 
este protesto e declaração, 
que será publicado nos jor- 
naes de maior circulação de 
Portugal e Brazil. 

Santos, 12—8—904. 

AIanoèi, de Jesus Rodrigues 

de CASTRo. 

OURIVESARIA 

UNIÃO 

MANOEL SIMÕES MAIA & C.' 
l>raça do Conimci-clo 

JHKGGAÇO 

N^ste estabelecimento, 
recentemente montado, fa- 
zem-se todos e quaesquer 
cotvrtos cm ouro, prata e 
reloglos. 

Também nMle se cp^d- ^ 
tra um variado sortido de 
objectos dVmro c prata, a 
preços limitadissimos. 

Compra-se sempre 
e prata pelo mais 
preço, c vende-se por 
cos modicos. 
Compram-se objectos usa- 

dos e antigos e pedras pre- 
ciosas. 

Douram-se c prateiam-se 
quaesquer objectos e execu- 
ta-se qualquer obra d^uro 
e prata conforme se deseje. 

ouro 
alto 
pre- 

r-. 

   

Edi los de 30 dias 

No Juizo de Direito d^s- 
ta comarca e pelo 2." offi- 
cio,correm éditos de 3o dias 
acitaros interessadosManoe! 
Gonçalves e mulher, e Fran- 
cisco' Gonçalves e mulher, 
naturaes de logar de Virtel- 
lo, da freguezia de Cousso, 
d^sta comarca, mas ausen- 
tes em parte incerta dos 
Estados Unidos do Bcaz:;, 
para fallarem e assistir a 
todos os termos do inventa • 
rio orphanologico a que se 
procede por obito de seu ir- 
mão Ignacio Gonçalves, ca- 
sado que foi com a viuva 
Joaquina Gonçalves, do mes- 
mo lugar e freguezia, sem 
prejuiso do andamento do 
mesmo processo. 

Melgaço, 29 de agosto de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo dc Freitat 



mm ss kslgip 3 

Ííllifts de 60 dias | 

No Juízo de Direito d'es- | 
ta comarca e pelo 3.® offici4, ; 
correm éditos de 6o dias, a , 
citar Antonio Domingues, 
filho de Manoel Jose Domin- j 
guês t de Maria Theresa 
Domingues, da freguezia de 
Lamas de Mouro, para no 
praso de dez dias, findo a- 
quelle praso, pagar d Fa- 
zenda Nacional, a quantia de 
ioofjooo reis, como refrac- 
tário ao serviço do exercito, 
ou dentro do mesmo praso 
romear bens cá penhpra para 
idelles seguir a execução,sob 
pena de que findo o praso, 
ser devolvido o direito de 
nomeação e correr a exe- 
cução seus termos até final. 

Melgaço, i3 de maio de 
1904." 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

/ Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Fuç 

—— 
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ONTRA O MILDIU 

Comarca dc Melgaço 

Edilos de 60 dias 

No Juizo gc Direito d'es- 
ta comarca e pelo 2.° officio, 
correm éditos de 6o dias, a 
citar Luiz de Carvalho, filho 
de Maria Esteves, solteira, 
da freguezia da Gave, para 
no praso de to dias fin- 
do aquelle praso, pagar d 
Fazenda Nacional a quantia 
dé "áooàono réis. come re- 
fractário ao serviço dc exer- 
ciw, ou dentro do mesmo 
praso nomear bens d pe- 
nhora para n^elles seguir 
a execução, sob pena de 
que, findo o praso, ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus 
termos até final. 

Melgaço, «3 de maio de 
jgoq. 

Verifiquei. 
O -'uiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão. 

Antonio Severo de Freitas 

-   

Comarca de Melgaço 

Edilos de 60 dias 

No Juizo de Direita d'es- 
ta comarca e pelo 3.° officio, 
correm éditos de 60 dias, a 
c tir Joaquim Alves, filho 
de José Alves e de Maria 
Joaquina Esteves, da fregue- 
zia da Gat e.para no praso de 
dez dias, findo aquelle pra- 
so, pagar d Fazenda Naci- 
onal, a quantia' de 3oOf>ooo 
rels.como refractário ao ser- 
viço dc exercito, ou dentro 
do mesmo craso nomear 
bens á penhora para nVlles 
seguir a execução, sob pena 
de que findo o praso,ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus 
termos até §nal. 

Melgaço, i3 de maio de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Awelie Augusto Fuç 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel V Spooo rs. 
«Gaillot.... *  9;Sooo rs. 
«Govet pèíooo rs. 
Tubos de borracha de i.3 qualidade, 340 "rs. o metro. 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a iõ kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2,55oo rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « « 2?>200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

Fazendas pai^a yerâc 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3pooo 
a 9.^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a qò rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 1^200 e ipSoo rs., a 900 rs. 

MERCEARIA 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 

UNiCO DEP0SITAH10 M 

CELUNIE CATE 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 
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FI NDADA EM ISHO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constrnom-se gazometros para produzir gaz acelv leno. 
O U^uniphauíe apparclho automático sem rival, è. supirlor a lodosos syste- 

mas âíè hoje com ir-cidos. Isento dc perigos, de fiincciouaineulo absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em lodos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminaçio de casas particulares,commerciaes ou villas. 

^0 Encarrega-se da montagem de caualisacões para agua ou gaz em qualqnoi 
terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 

n neto de cálcio, caudieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais InXíicsos, pai-a o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no género, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte. por mais diflieil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treçot Xifmtadisúmos 

> '--r -.--P [-.'V :- 
GAZOMETROS CONSTRUÍDOS NyESTA OFFICANA; 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésla villa, propriedade do. Sr.. Antonio Joaquim 
Esteves. 

8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

8.°—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, conçelhoi de Sobral dc 
Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco dc Castro, advo^ 
gado em Lisboa. 

4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar. Edu- 
ardo d'AlnSeida. 

5.°—Para o nmiidc Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 
«A—Para a casa da Carvalheira cm AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo o Castro. 

-A- 

J 
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RELOJOARIA 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRASIL 

Telles i C.a 

R. SA' OA BANDEIRA, 71 

PORTO 

DR 

í5MMm BE FSBBO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 

dc machlnas dc eostnra- 

Vender milito c ganhar pouco 6 o systema 
adoptado na 

loja mn do Dsmss 

& 

Compram e trocam 
^ "as melhores condições, 

ouro, prata, e brilhantes. 

Especialidade cm ca- 
fé saipertor do Estado 

e Ninas. 
Importado directa- 

mente. 
 =  

Vende-se; em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

Concertam relogios, ouro e prata p • 
menos 20 ®/0 que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata-a pe^o^ garantindo sempi è 
a legalidade das transacções: 

Não compretí) rfoutra, casa-sem pnrrejro reriftcareai. a realidsiU- 
a»3, REA OA PRATA, «»» 

1 

JAelgaçq 

Vialio Xiilntiva às Cari» 
Único te^alnienie aucton.siidv m.o.ppeiaju.Ha de saúde publiei 

Portugal, docijuv-nio» legatisadm 

  

nio .cônsul geral /lu ini|vno do Bra 
bL É muito uli' u,i c^nxalescença 4í 
todas as doer ^,5; eugiiionla coaside- 
«velmente . torças aos individuo» 
debilitados, e excila o apprdie de um 
«ode exlrawdinario. Um cálice d este 
'«nlio, repr«senta uir. bom bife. Acha- 
% à vane. a»' píutc.puto pliarauóss 

wm&Mwmm m nu® 

SlEKAttle B. WIMS. 

TraTcjamcntos de castanho c rlga (pitcli 
pine); nogueira nacional c americana: Smce.i* 
(casquinha)? Flandres: (s»pru«e>: mogno; pL , 
tano: Mangue (massaranduha) e outras wík 
detrás próprias para construeções e mareei: u 
ria. Stoalhos serrados e apparelhados, de rlga 
pinho nacional. 

(C A*A FEXRAWA EM I88O) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS A 

Rodrigo Fefreira & C. Ru3 ío BomfimjH-PORT U 
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Com cslabelecimcnfo de fa- ^ 

zendas na praia d Ancora. f 

Parliclpa aos seus n.'""" t 

freguczes e ao publico era ge- 

ral que acaba de receber ura jjr 

lindo e variado sortido de di-1 

versas fazendas, o que ha deli" 

mais bonito, tanto para homem 

como para senhora. 

|| Enviara-se amostras. 

-.4'fT ? TTTTT T v"T v* f TTTTTvH- 
\t 11 n 111 í 111 T t n í! 1111 

A áMiilO Wm REI 

por EDUARDO DE NORONHA 

Obra lllnsti-nda com numr-ro^as gravuras colori- 
das por M |]|. ni: H.tCUUO c uoill U Íi\- 
9II-2IIÍO, e impressa em magn íico papel. 

asrcitrjBL mmxçSM xé&w&Ax. 

Caderneta semanal de tó paginas, 40 re'is. Tomo men- 
sal, 200 réis. 

Um evemplar sraIN a querr. remetter.adeantadamente 
esta empresa a importância de dez cadernetas ou tomos. 

BRINDE fl TODOS OS ASSiGNÃNTES 

Acceitam-se pedidos de qualquer numero de cadernetas 
e tomos. 

«A KOITOKA»—dLargo do Conde Barão SB— 
IJWESBA 

■"recf^am-se agentes cm toda» as terras do 
continente, colomnlas c Brasil. 

—— 

í-AKXÕXS DE VISITA 

Desde ?oo a 600 réis o 
cento. 
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EKTA offleina cncarrcga-sc de todos os trabalhos ty- 
pograplitcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grauimas para theatros, mappas, cartas fuucbres, 

lueniorandiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, i-cclbos para contrarias c juntas de paro- 
chla, ctc. 

Bncarrèga-se também de impressos para reparílções 
publicas c Camaras municlpacs. 

|0ARTÕ£S DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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*\piipas brancas, para 
homem e senhora \ 
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COLCIIOAIM 
Por cada linha M réis 
Dutras publicações con- 

tracto especial. 
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COFRES leg:timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cyllndri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

BXÉCU TÂ TODAS 4? OBRAS DE FERRO 

mmmmmrnm. 

OFFICIAAS : 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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Farinha Feitorai fn-nigiuosa 

da pbannacia Franco 
Esta farinha, ijue é um excellent» 

ilimenlo reparado--, de faeil ilijíastáq 
itdissiiuo para pessoas de eslomagj 
lebil ou enmniio, para convalescente^ 
pessoas idosas 011 creaiiças, 8 ao nies- 
pó tempo um precioso medieameiiU 
jue pela sua acção tónica reconsti, 
.uinte é do mais reconhecido prmeén 
tas pessoas anemicas, de conslituiçâ* 
icaca, e, em ^eral, que carecem de for. 
fa* "0 organismo. EsU legalmente ru 
dorlsada e nrivilegiada 
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